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RESUMO

Os resultados obtidos, na determina-
ção de anticorpos antitoxoplasma com
anti-IgG e anti-IgM específica pelo mé-
todo da reação de imunofluorescência
indireta, em 133 amostras de soros
de parturientes, confrontados com os
de 134 amostras colhidas do cordão
umbilical das respectivas crianças (en-
tre as quais foi anotado um caso de
parto gemei ar), mostraram não ocor-
rer, de modo uniforme, segundo apli-
cação do teste de Mc Nemar, quanto
à frequência dos mesmos, concordân-
cia de resultados entre mães positivas
e filhos positivos, tendo sido registra-
dos 82 casos (61,6%) de concordân-
cia absoluta de valores, 4 casos (3,0%)
de mães com títulos maiores do que
os dos respectivos filhos e 28 casos
21,1% de mães com títulos menores.

A análise dos casos discordantes,
mostrou a ocorrência de 3 casos
(2,3%) de mães reagentes com filhos
não reagentes e 16 casos (12,0%) de
mães não reagentes com filhos rea-
gentes. No caso de parto gemelar, ao
título materno de 1:256, o título de

um dos filhos foi de 1:1.024, enquan-
to que o do outro não foi reagente.

Na reação com anti-IgM específica,
constatou-se em soros de crianças,
apenas um caso reagente.

INTRODUÇÃO

A importância em se diagnos-
ticar, precocemente, a toxoplas-
mose na forma aguda, tanto na
vida intrauterina, como na criança
e no adulto, tem levado pesqui-
sadores ao estudo de técnicas la-
boratoriais de diagnóstico, entre
elas a da determinação do anti-
corpo anti-IgM específica e das
respectivas interpretações. Van
Fruth et alii.6 (1965) e Remington
et alii.3 (1968) demonstraram
que o feto humano de 20 sema-
nas, já produz pequena quantida-
de de IgG e IgM. Stiehm et alii. 4
(1966) estudaram crianças com
infecção e com anomalias congé-
nitas, sugerindo que as quantifi-
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cações de IgM podem ser úteis na
detecção da ocorrência da infec-
ção em crianças recém-nascidas.
Miller et alli.2 (1969) pesquisa-
ram quantitativamente a IgM em
soros coletados do cordão umbi-
lical de 5.006 crianças, detectan-
do em 211 amostras (4,0%) ní-
veis de IgM maior do que 16 mg
por cento, demonstrando a ocor-
rência do estado infeccioso.

Nohmi et alii.' (1973) em 110
parturientes, com idade média de
25 anos, e nos respectivos filhos,
demonstraram haver incidência
de reagentes para IgG contra To-
x o pi a s m í i gondii, em 46,45% dos
soros maternos e em 51,35% dos
recém-nascidos; tendo obtido IgM
positiva apenas em 1,9% .

No presente trabalho são apre-
sentados os resultados das deter-
minações de anti-IgG e de anti-
IgM pela técnica da imunofluo-
rescência indireta, realizadas em
1971, em 133 amostras de soros
de parturientes registradas no Se-
tor Materno-Infantil, do municí-
pio de Presidente Bernardes, e em
134 amostras obtidas do cordão
umbilical das respectivas crian-
ças (um parto gemelar).

MATERIAL E MÉTODOS

As parturientes, de idade com-
preendidas entre 15 e 50 anos —
Tabela I — foram selecionadas
ao acaso.

As amostras de sangue foram
colhidas no momento do parto,
por punção venosa, e as dos re-
cém-nascidos no cordão umbili-
cal, sendo os respectivos soros
separados por centrifugação.

A técnica utilizada para a de-
terminação das taxas reagentes

dos soros foi a da imunofluores-
cência indireta, utilizando-se o
conjugado fluorescente anti-IgG
do Instituto Adolfo Lutz e o con-
jugado anti-IgM específica, de
procedência alemã (Behringwerke
Ag).

Foram considerados como rea-
gentes para anti-IgG os soros de
títulos iguais ou superiores à di-
luição de 1:256 e para anti-IgM,
os título iguais ou superiores à
diluição de 1:4.

Na análise estatística foi utili-
zado o teste de Mc Nemar 5 paira
a verificação de possível concor-
dância de soros reagentes entre
mães e filhos.

RESULTADOS

De acordo com a pesquisa efe-
tuada, obtiveram-se os seguintes
dados:

1 — 50 mães reagentes,
(37,6%) e 83 não reagentes
(62,4%) —Tabela II — ;

2 — 63 filhos reagentes
(47,4%) e 71 não reagentes
(52,6%)"— Tabela III; sendo
que entre gémeos um foi rea-
gente.

Na Tabela II estão relaciona-
dos e distribuídos por grupo etá-
rio, as frequências absolutas e as
relativas de soros reagentes e não
reagentes, assim como os valores
dos títulos nas amostras reagen-
tes.

Na Tabela III acham-se as dis-
tribuições dos títulos dos recém-
nascidos .

Na Tabela IV está configurada
a correspondência entre os soros
reagentes e não reagentes das
mães e dos respectivos filhos.
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T A B E L A I .

DISTRIBUIÇÃO DAS PARTURIENTES POR GRUPO ETÁRIO

42»

idade em anoi
completai

15

21 ]

31 -

41 |-

! 20

30

40

50

Total

Frequência absoluta

36

67

26

4

133

Frequência

relativa %

27,0

50,0

20,0

3,0

100,0

T A B E L A I I

DISTRIBUIÇÃO DOS TÍTULOS DOS SOROS MATERNOS SEGUNDO GRUPO
ETÁRIO

Título 1

Soros
Reagentes

Total
reagentes

Total

gentes

Total

:

256

1.024

2.048

4.000

8.000

F. R.

F. A.

F. A.

F. R.

F. A.

15 -| 20

7

3

3

2

0

15

30,0

21

25,3

36

Grupo

21 H 30

13

5

2

4

1

25

50.0

42

50,6

67

etário

3! [-f 40

5

2

1

0

0

8

16,0

18

21,7

26

4Í |-f 50

1

0

0

0

1

2

i

2,4

4,0

4

Total

26

IO

6

6

2

50

100,0

83

100,0

133

(F.A. = frequência absoluta. F.R. = frequência relativa (em %)
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T A B E L A l l l

DISTRIBUIÇÃO DOS TÍTULOS DOS SOROS DE RECÉM-NASCIDOS

Títulos 1:

<256

256

1.024

2.048

4.000

8.000

1 6 . 000

Frequência

abioluta

71

19

21

12

5

3

3

Frequência

relativa %

53,0

14.0

15,7

9,0

3,7

2,3

2,3

Total 134 100,0

T A B E L A I V

DISTRIBUIÇÃO DOS SOROS REAGENTES E NÃO REAGENTES ENTRE
MÃES E FILHOS

•̂s. Moei

Filhos \

Reagentes

Não reagentes

Total

Reagentes Não reage ntres
j

47 j 16

l
4 67

51 83

Total

63

71

134

A interpretação desta Tabela
mostra que houve concordância
de 114 soros maternos e os dos
respectivos filhos, dos quais 47
foram reagentes e 67 não reagen-
tes.

Considerando-se a correspon-
dência entre os valores encontra-
dos para cada mãe e respectivo
filho, verifica-se concordância

absoluta em 82 casos (61,6%) e
discordância em 51 casos (38,4%)
assim distribuídos:

1 — mães reagentes com títu-
los maiores do que os dos filhos:
4 casos (3,0%);

2 — mães reagentes com títu-
los menores do que os dos filhos:
28 casos (21,1%);
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3 — mães reagentes com filhos
não reagentes: 3 casos (2,3%);

4 — mães não reagentes com
filhos reagentes: 16 casos (12,0%)

Aplicando o teste de Mc Nemar
aos valores representados na Ta-
bela IV, obteve-se o seguinte va-
lor para o X2 calculado e para o
respectivo X2 crítico:

X2 calculado — 6,05
X2 crítico = X2 (1GL; 0,05)

= 3,84
Os resultados da reação de

imunofluorescência para anti-IgM
específica revelaram um caso
reagente (1:8), em soro de crian-
ça, correspondendo a 1,9%.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

O valor obtido para o X2 cal-
culado = 6,05 — Tabela IV —
comparado com o X2 crítico =
3,84 para um grau de liberdade
e nível de significância para re-
jeição da hipótese de nulidade
igual a 0,05, demostrou não ha-
ver concordância absoluta de re-
sultados, quanto à frequência, en-
tre mães reagentes e filhos rea-
gentes, o que está de acordo com
os resultados encontrados por
Nohmi e colaboradores l.

A observação das Tabelas II e
III mostrou a predominância do
título 1:256 em soros reagentes
maternos e do título 1:1.024 em
soros reagentes dos recém-nasci-
dos; os títulos mais elevados de-
tectados foram de l :8000 em
amostras dos soros maternos e de
1:16.000 em dos recém-nascidos.
Convém assinalar que Nohmi
et alii. obtiveram, para ambos, tí-
tulo de 1:4.000.

Destaca-se o registro surpreen-
dente de dois fatos anómalos: pri-
meiro, o do parto gemelar, no
qual o título materno foi de
1:256 enquanto que um dos gé-
meos se apresentou reagente com
título 1:1.024 e o outro n8o foi
reagente; segundo, o^do recém-
nascido, de mãe não reagente, com
título 1:16.000.

Em vista de se ter obtido ele-
vado^ número de amostras de sp-
ros não reagentes em mães que
tiveram filhos reagentes, assim
como número elevado de mães
reagentes com títulos menores
que respectivos filhos, sugere-se o
estudo da curva sorológica, re-
presentativa do estudo imunoló-
gico de gestantes, face à toxoplas-
mose, em diferentes estádios do
período da gravidez, para surpre-
ender eventuais flutuações dos
parâmetros imunológicos.

SUMMARY

PREVALENCE OF ANTIBODIES TO
TOXOPLASMA AMONG f PARTU-

RIENTS AMD RESPECTIVE CORO
SERÁ IN PRESIDENTE BERNARDES

CITY, SÃO PAULO, BRAZIL

Indirect immunofluorescence studies
wíth specific anti-IgG and anti-IgM
were carried out in 133 será of partu-
rienfs and 134 cord será. The resulta
did not agree as to the absolute fre-
quency between mothers and children
who showed positive reactíon.

One case of twins was observed
where the mother's titer was 1:256
whereas that of one of the children was
1:1024 and the other one was negative.
Only one child was shown to be reacti-
ve to anti-IgM with a titer of 1:8.

Agradecimentos: aos Profs, Neil Ftf-
reira Novo, Elias Rodrigues de Polvo
e Sr. Décio Cudmane, da Disciplina



432 Rev. Pat. Trop. — (2): 4 — Outubro/Dezembro, 1973

de Estatística do Departamento de
Medicina Preventiva da Escola Pau-
lista de Medicina - UFSP, pela cola-
boração dada na parte estatística e
cálculos realizados..

1. NOHMI, N.; RIOS, M.; TARTAOLIA,
D.; HYAKUTAKE, S. & CORRÊA, M.
O. A. — Toxoplasmose — Frequência
da infecção por Toxoplasma gondif cm
parturientes e respectivos recém-nascidos.
Resumo n.° 47 de Temas Livres do IX
Congresso da Soe. Brás. Med. trop.
em Fortaleza, 4-7 de fev. 1973.

2. MILLER, M.J.; SUNSHINE, P.J. &
REMINGTON. J.S. — Quantitation of
corei serum IgM and IgA as a screening

procedure to dele et congénita! infection:
Results ín 5.D06 infanls. /. Pedtat. 75
(6^:1287-1291, 1969.
REM1NGTON, í.S.; MILLER, J. &
BROWNLEE, I. — IgM antibodies fn
acule toxoplastnosís: I — Diagnostic
signifícance in congenital cases and a
methoã for iheir dentonstration. Pedia-
irics 41:1082-1090, 1968.

STIEHM, E.R.; AMMANN, A.J. &
CHERRY, J.D. — Elevated cord ma-
cro globulin s in the diagnosis of intrau-
teiine infections. New England. J.
Med. 275: 971, 1966.
SúGEL, S. — Nonparametric statistics for
the behavioral sctences. Kogakusha Cotn-
pany Ltd. Tokyo, 1956.
VAN FRXTTH, R.; SCHU1T, H.R. &
HYMANS, W. — The immunological
development of the human fctus. /.
Exper. Med. 122:1173, 1965.


